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SO M^;LHOEES - OS MAIS ELEGANTES

PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

A0ÊNTE5, SJESTE ESTADO, do «Príncipe de Griles* e dos

«.(amados prockictos cie COSTA PÊNNÁ •& CIA.
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AViNíDA CLETO NUNES. 41 - VtCTOKiA
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Còm a nossa adição da HOJE, ficará encarrada
a publicação do «coupon» para o concurso

QUAL A RAINHA DAS NORMALISTAS
"'"'•¦'

Oportunamente marcáramos os dias para a apuração a
entraga festiva dos prêmios á vencedora.
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Nêa Miranda ( Eacola Normal )...*.......*..*.*.,.«.? ./36* votes

Zite D atalho (Escola Normal)*** **•**»*•**•*** **?**?*****«*¦»• 225 *

Ala y de Maciel (Eacola Normal)» * * * **.••**?****.?*#.**•?»*..* 220

Stellita Heoriqtiea (Escola Normal)*.«.*»*.•..* ........185

Maria José Valente (Carmo)* ? .•?.**•......*».•*.?**.*»».*•»*. | 70 a

fulietaPimenta(Carnao)*'.*.***#««**?#.**** **«.*•*.*** *««.«.««, 4* a
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Maria Rodrigues (Eacola Normal) * ? * * *....** * • *«.#».*.*,.*.•. 1S^ *

Adelia Schwab (Eacola;Normal).u* a...'.*.*..*.....*....*. 11 a

Esmeralda Santiago (Eacola Normal) ........... .-..*•*.••.*. t\ a

Toereaa V abati (Carmo)« »....»•..*.#*».?• a
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Registro

Ameriha
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Prosimss sabidas do RIO para :

EUROPA RIO OA PRATA

li
S* MA*TIN I De* j Bayrco*.*.*....•?..•• 24Nov*

6 De*.

25 a
Bávaro * * ? * * *.f.%*i%* ? »*?

OEN. OSÓRIO- 31 •
ii

GEN. OSÓRIO

OEN. ARTIGAS

* * * , *

Recebemos e agradecemos:
HH" %y'/'yAÍ AHA^':A:-.:n::H,H "AA"y':A:A"'

,-.:¦;'¦¦ ..•¦•:.'•'••;¦.¦.¦¦•' Aí-'' ''¦' '.'AA ?'¦¦ A'A-.A" ¦

Da» diplomandas do Colégio
Maria Auxiliadora, convite para
assistirmos à entrega «los dtplo*
mas amanhã, ás tt» horas. Em nos-
sa redacçâo veio para esse fim
uma comissão composta das se*
nhorinhas Maria da Conceição
Rua, Avany Nunes e Rosalina
Massad*

— Dos srs. C Nunes Pereira $
Cia , diversos exemplares do Al*
manach Hiotonico. para l*»32*

| # ( • I

OEN. ART1QAS*** té Jan, | Wurttemberg ******** 7 Jan.

Serviço de carga
LINHA AMEKICANA

Serviço regular, cam novos a rápidos navios a motor,

para NEW ORLBANS a HOUSTON. Sahidaa mansaas.

« PHRYGIA»
FIN8 DE NOVEMBRO

¦nformaçte* com os> isgcnles:

THEODOR WULE & CIA. LTDJ
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

Talephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

e e

ASTHMÀ
BRONCHITE ASTHMATICA

BDB mmw 
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DESCOBERTA JAFQIIEZA M

BÉO legítimo Iraz um {apone

e^dam smpsresTA MARCA
§a'A%|*t*

- S' venda em todas as
L

Pharmactase Drogarias do Brasil

NSo era menor o ImperUi
das antigas cortexâs sohre a co*
media do que sobre a tragédia,
Arlstophanes «ot o rival de Socra*
tes c teve uma desgraçada pai-
xâo pela amante deste phlloso*
pho, a qual se denominava Theo*
dota, iato è. Item de />#»$.

Aristophanes, repudiado por
Theodota e suspeitando que So-
«trates houvesse aconselhado ea«
tes dcsdens à cor teta, em ves de
vingar se delia, o tetrivel poeta
vingou se de Sócrates, faseode
representar a sua comedia oa
Aguaceiros. em que tâo cruelmea*
te atacava o phiiosopho. Esta co*
media foí causa do processo em
que Sócrates loi condemoado a
beber a cicuta* Theodota chorou a

gloriosa victima de Aristophanes*
• As tuas riqueias sâo os teus
amigos, dissera lhe o philosopho
da primeira vet que ella lôra vi*

tital o. A amitade ê a mais pre*
ciosa e s mais rsra das riquesaa.»
Theodoia nâo quis nunca admlt*
ttr no numero dos seus amigos o
inimigo, o acusador e o ver «toga
de Sócrates,

CANTARKS

Agora já nâo ha meio

De reviver nosso amor

De graca-scria feio;

•JQD3XD-mm~eS Passado-lenho melhor
BB^^BflaBsaaieaeae^a^s^*^aa^^^^^a^^^^
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Poticas sâo as mulheres que
lerão de lançar mao de uma

arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos

Alas para Ioda mâe chega o

momento quando lem que de-

tender a saúde da* crianças

contra um perigo grave: OS VERMES, E»t« P««8^ « ,or-

nam anêmicas, pallidas e traças, causando muitas vc/es con-

vulsões. soticas c espasmos.
>
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Strva-se neste caso da arma iníaltivel que ê o
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AO LEO.

Que laaiernas redondas
Sâo aquellas «o mar I

Sân bar*juinha« de rendas

Que vâo longe a singrar.
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i&Meu harmirlrci. o aue somlas -i

—Dia o ocrano a rt»li*r~
E, non embates das ondas,

Eis um barco a afundar*
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Em que oceano profundo
NÓS vagamoi, no mundo.

A* procura da sorte I
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E alO vemos, querida»
SÍ buscamos a vida

Ou buscamos a morte!

Kuy Cortes*
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O ANNO NOVO SE APPROXIMA

Novas esperanças, vida nova...
Querem ser felizes?

Nada custa experimentar...

Loteria do Espirito Santo
extracçâo:- DUa 30 de Novembro

1 prêmio de

000$
a»

>?»?•#< l(TO'.'WfaJwn;*i^«a*«

ssionaria
Caxias

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
mKJ**mv^<mK»mi<m.ammmr<' giflawwiSMBSaaaiaiiMawawaaaawBiBBaai

....... ,.,. As ejdracçóes começarç ás 15 horas
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^L\ «af-»|l ^Iwfí~* eqiundcL <jc lede* -
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«VIPA CAPICHABA»
?**«:*<*« Piaianit u.nâ*é* mã WS\ da Beasassa üta^hica

»;K4«*af« «Vida Ca|rt«ti*t>*»
IMrrrfaars M. Vmpmm Pta»r*tai
Rrdactor t M. Telmelr» Leite

EXPEDBUVTE
Assignatura*

Humero avulso .*,.**•*»*****#* t $« a«i
Semestre***** #**,**»***«*•****»* 25$*ttio
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Datai aas asaiat * qaamia faSatesta • t>íl*£ AS*
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A ii n anciã s
t pagina*««»,??#***»***•**¦•***=**"1|2 a *****»s***************•*

1(3 e^ *.****#•*?>*?**•*%**•**••*;»
Ü 1|4 .-s;:; «**#*.*#******.**********'*

t|lí a «««a*»****,*,*****»»****
Capa (Ia pagina interna)****»****-*
•A;, a t** * ******#**•»':." m («pagina externa)*,*.*.*#**•**

tHEScXiVTOíS t**$*wm a p§Éw ***** «atraeta*.
a* paWcataaa *.tt«**ir*«s** t»-*a*<a* $*** t»a**««s
«0* Baaa»**a«, i**t* ICÍMÇofâ R8nC*tjMS& t*a«*w
tm B>H*al ***««* «i*4*, !&#*** $***¦ |»aglaa, a* ****

•mmhe** Jt«l^3n

•90SQ0012,
*<m í^ a * a »•"
-íí ¦» Câ a a .¦ w*

*>í.'CiWbÍ1 -v 8

1 snanS * a *»*BB ^^w«SíSt....
«í p...*.3MLB.eL,f I TA.¦**¦¦¦' flj .*((»rí

ti.'.

'?\'AvA. '. .S^A aa.SA' Redatiâa e offitinaê
Avenula Capicliaba* 28 — Victoria

Cuí^a postal* ti* 3W3
e |2!•#* Im

n*

Ta4a <^ff*#f^»^***c*â ú# <s**««tií*í«> i*i*tBià» 4ava

«ti aavia4s a* na*f# ia4afiar SI* Taiaau» UrÜ«t. aaana
ffina - fA ' ,<

*+SUCCURSAES
NO RIO DB M^E»^ - Avenida R»o Branco,

13? - I andar,

EU S PAl-LO - Kua Três de Desembro. 12-
2f andar,

EM PORTO ALECíHE - Rua dos Andradas.
1,075 - V andar.

NA BAHIA - Kua Chile. 16.

i
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DESPEDIDAS.. ..
'^^f^mSSSÍSSSS S?5W*1ss^r- " -'^^f^'.r-^r~^=s^s-l

«Díier adeus í «lesiiar magoas que se tem»

pressentir magoas que se hâo de ter****

Os abraços, as nostálgicas saudades, as
frisiejfis que se deixam espelhar em olhos ha*

ços, os inlcrminoft adeuses, eis 0 despedida**
Abraços, união dos corações, amiiade que

se solidifica paru poder suportar-essa lusinba
r^xa que alumia continuamente a moradia do
amor - e que náo è outra ilnâo a saudade, a
compstJhelr» que «r*na sempre Itla- sombrio
no dUcr de Antero de Ftgutl edo.,,

K os adeuses dr \à. e os adeuses de ca
trocam-se na viraçâo.. !>»'««• o ucm c B «•!"•
rança de tt^e os que ficam,., lenços esvoa*

çam*« sâo as ultimas despedidas*

t * * # * * * a ***•*>* *'* * • #-* #. rfiiV* é * *'* • #'«.e';a'>'•'* * * *****"* *

Despcdimo-nos sempre; de um por horas*
de mitm por mesrs. anos ou eternidades... e

«ewpjjre inspira irislcr» e sempre no» Iss so«
tf«*r a separação,

Corações maternos a despedirem se daque-
»es que embalaram, que con*liiuiram sua un».
ca frlicidadei eo»çâé de filhos, feridos mor*
talmenie com a perda do seu Tudei**.

E as lagrimas vêem suaviaar a ptna de -$fe

ver. vcem caut«jriar os desprovido» de Itlici-
tJndc. elos. que cambem nos cálices da* llores
»*<> choradas pelo e^u. pelo lofisitol

•'¦ 
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.#;• *. .* * *.*:# * j*. %.**'-'§.;? ?.***• *.». * *.,# #;:'*.'* «.*:.*,»**. *** *« ****** ¦+•*:*.**

Agora, é a primavera que se despede. Jan*
tJo eolrada so verão.... que vem reviver as

praiss et«m o que ha de roai* elegaaie e lindo
nas sociedade», nm mundos sportlvos; que vem

traser 4 terra natal os estudantes distantes, en*
cher de utegría os bares e parques, dar vida

e alma á naiure*a sombría«.s
X Y.

,y

.
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TODAS AS
GUAVU»A5i

IMPRtSSAS fl tSTA RlViSTÁ

ASAVIANNi
^ (ANTIGA CASA BRUM ^

oi

kNTOHIO £EPULVEDA
Triept). 4 ~ v3f>67 >^*ÇT5s
- PIO DE TAMtlRO .
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Allendendo oo lomontio
de nonn revisita» n&o ic-
rAo acceUot trabalho* que
leaham mola ele cinco II-
roa de almatto doclylo~
graphadai a duplo espaço
ou dez llraa amanuicrtplo.
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Comb a t er

%s Toss es
TODA 

o pessoa propensa a Enfraquecimento
pulmonar, Bronchites, Resfriodos, Emmagreci-

mento, etc., faro bam em tomar a Emulsão da
Scott durante uma temporada, três ou quatro
vezes por anno, começando sem mais demora.
É alimento e remédio oo mesmo tempo, e muito
mais fácil de digerir do que o óleo de fígado
de bacalhau noo emulsionadOa Tome-o poro
fortalecer e vtgorizar o organismo.

0 tony! - Olha. sabes em que
estou pensando agora ?

O palhaço:—Nâo.
q tony: — E* que In trabalhas

pelo dinheiro c en trabalho pela
honras

O palhaço: — R* natural Cada
Um trabalha para obter aquillo que
nâo tem

TROVA

Qaem slirma que a üédadc
Num matrata. munto mente...

Sé quem nâo ama na vida
Sôdadc que dóe num sentei

MVMapapBPiaVHMMaMMi
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EMULSÃO
d. SCOTT

X.;A
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# a • phryné além da sua bellen,
possuía imensos haver et.

Thymoclci, na sua Xeria, Am**
phis oa sua Kouri* e Posodrpf *
na sua i£phe$iana falaram da w ua
oputencia No entanto Phryné fe*
da sua fortuna um uso hone «to.
mandando edüícar á sua cti st a
muito» monumentos publico? , es*
penalmente em Corioiho. t$ti ando
Alexandre Magno destrata The*
ba*, arratandodhe as mur alhas.
Phryaé lembrou se de que havia
nascido na Beoda e offert ceu se
aos lhebaooa para laser re ediíicar
a cidade a expentes suas ,

I Phryoé distinguisse Hi* maior
parte das mulheres por um i^ran*
de sentimento artístico* Ella pro-
prla se considerava mm® a viva*
imagem da belleta divf.oe/e T€n^
dia homenagem a si mesma una
obras de Appelles e Praxitetes, O*
primeiro pintou a tal como a unha*
visto nêê ítt-xm de Nepcuno e Ve*

¦¦:¦¦

nua sslt-do dss ondas : o segundo
mtrtielou por ella a laenoss Venus
de Ciutdo. Ambos foram seus
•carnes, mas Prasiteles loi o pre
ditecto*
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CANTARES
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Eu Urto. <u contrsieita.
f*ara que viver li® triste f

A mentira sé se aceita
Erotismo o amor nâo existe

y'.''y :';'- ¦'"' y'"'X\y, .y.--_. y,'y:-y:yX-y*>--~-X).yy
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Maaaaap i - -*¦<¦-*

Quanto custa esta bicycleta ?
^mmm- |j|l m,*.S!*t>..mja£<

Por este preço eu compre
uma vacca.

Mas que figura faria montado
numa rawi *

A mesma que o senhor tírao
do leite de uma bicycleta.
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CAKTARES

Nâo ha ninguém que oâe cata
Numa mentira de amor

—Foi uma da tua laia
Que venceu Nosso Senhor*

"y.y-yy-í'- ¦ ¦¦'¦' "'¦ -
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•porrioam» impressões Uuradou
ras ? Ua*. i«« • un» P^°f° n"

merc de aal «res dotado* de aKu
t .1 nutre te de sus<lo engeemo * ,! , . »í„^_-.* a mi*uiô lie dade dos bvros

*HsMpaaia^k,aaedcmedi,ar""
SéneeOr*

-Sim. senhor ; nao ba remédio
tcoâü amputar o dedo inchado*

««Bem. doutor, mas faca ao me*
nos uma redticçâo ao preço da

ge.i* operação *****
-Impossível I Eu *<> poderei re-

dutir alguma coisa cortando dois
ou tres dedos I

! .
W- - >>1
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I ADEUS RUGAS!
A *»tt!,-**f! tm lo4a a r4a4c f»4« tajaV«aflSa*Éf a a» Ml*,****
*«É* faci! ol*#f-4Nl a S*ata a«* a«raao proptvo ta**o ao* §«#«**
(£tj ícattipHa ¦'¦-¦¦ Htjwptiiía-fofaa. i*o?a ma*flio «* KtXàOt»». r-faa*a
jieÜeafiéco f**vj»#f'#4<» «a?ci*tt4o o c*|-?:|»ff t»f*c**-ao 4* Ioioom
4©wi*>*a 4*?. t*€l$rfca WWa. t»*tí I *5j6«»jr. <|o« atetÉt^at <* |»**«tt***
to fsf**iwo o» Coa&wfta tatefftacraooai 4a $*to4oc.*oa 4*. laMBÚA

Rítf*fil SpSta aas %-oyaa roaio ama %-efawlaiwi itamatof.
I\UV3U L wn.£p# »-tt> -r-noaUa** a a-o» «í-atoir «.»«** a ao «*«a-
aaa sa.iopo.
Rflf*fll 4,tleta a>»mjMhPf*o*aol* 4#S autfa* c*a*»a*» «•t»tt*
i\UV3VjL m4^ peig t1Ssi 9c^.a« aot»-<«4aoro« *«4*4o laaatvt.

g»afo* ;>*?«» 4a fwrlla o* pt «**»*#* oftiaaataa 4af «**€*'*.
tííí ram tia *oa t;oo*|MMtH$«..

stlü i* prarína aa nigai fiav-toct* « $*»*** 4*-
gatÜnHa. w ta» 4«"t^f*§^*f'«evt ** êat4a*. $*a-t*oo*.

ffflffStfttii et a voa, maocl»**. fie- ,
RHCni ***** **$******** a f*Mla. ,VSo c*»fct**» 4s*»«** ao*
iMJVjUL c<r*a r," ohaotoiaotao.t ISaataMiam Aifr o»»
ciiao-ç-a taaatst'&#**" t4* j"*o4tra om^o*

l\UV3VJL t jgt^^^ v<at>iaafoa4i».|bc a of--f»at**»**o trai
<!-, fiiTentada.
ÜAKAMIA -¦ MUf. I****? pagar* lâ tíoliai** # «j»*m
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O dr. Decio Tolta, pro*
vecto director da Socteda*
dr Medica Internacional*
um doa mais beltos tíden*
tos metlicofí da moderna
geração, clinico de repu*
taçlo firmada nu Capital
do Hstado dia . .

«Attesto que tenho empregado, com
optlmoa rrnuitíidoa. na Syphdtf. o depu
rativo a(Íalcno|sal7. formula identifica do
eminente collega út. Frederico vv. Ro-
mano.»

Porto Alegre —Rio Grande do Sul
-fp.?ii*a itt4MthtcÍMltfL.)

Ahi está uma verdade, que todo o mun-
do agora sabe. isto êt qae O verdadeiro
remédio recommendado por atacadoa cái-
nicos, como inlallivrl. pa«*a as moléstias
svphllltlcas ou rheumatteas, i o podero*
ao drpurativo «GalenoRaU. lormola do
•.ia..! i..<i.i,.-a £ ,- i.. - ,• ,MtMt!i'!ifr í' *í 11 r >
UV1OM m %jr * *.«%,*# »*.%#¦ *.*|j..%--«s ^ü *• .a,.-*», m- t-c-s» ""-"fl' """•?

ciallsta em Syphtíif*, dr. Frederico W.Ro*
mano. Tâo somente o nome do formula*
dor. immorlattso o grande remédio do
Século*
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Toda hora de doença é tenro
perdido para o prazer da vid

Os "incommodos de Senhoras", em sua volta perio-3
dica, todos os mezes, representam para o sexo remininoj

fl hora certa do sofrimento. As Senhoras sabem de ante^

mão que seus males têm data fixa para se manifestarem e^

podem fazer a conta previa das horas que perdem para
cTprazer da vida. t pois, para uma Senhora, um acto

de defeza a favor da alegria de viver guardar sempre

presente na lembrança que.. Saudc da Mutter -aendoo

melhor remédio conhecido para os incommodos de *£
nhoras, taes como Suspensões, Colicas Utennas, **<*"«£

tismos, Arthritismo. nores-Brancas-assegum o pn*«rj*
vida. que só pôde ser perfeito quando existe perfeito sauae,,
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A VIDA tem me distraído com o seu jogo de inquietudes e sorrinos,
e eu vou me deixando entreter na tua monocardía toada - toada de
mediocridade, lamentos, esperanças, desanimo*.»* A vida*.. Muitas

vc*es eu ;á disse que tenho amor á vida mas sei que então eu nâo
disse nada porque a vida ninguém pode ama Ia nem odia ía Vive-se,

A sarahanda dos fatos e das idéias nos envolve. Nâo temos rumos,
nem bússolas. Para que f No infinito em que estamos jogados nâo ha
norte nem sul, leste nem oeste. Tudo se confunde na mesma ilusão

de todos os pontos de referencia, pontos de apoio, pontos de partida,
pontos de destino. O pouco que sabemos t outra ilusão o nosso
próprio stordosmento que volteja sobre si mesmo para si mesmo

si iludir com o bintasma de qualquer fugitiva realidade E quando
tentamos «penetrar», «subir», «aprofundar» nés vimos que afinal pro*
nuncismos palavras sem nexo. juntamos idéias sem sentido, cocade-
amas arbitrariamente sensações vagas e sniagcnu-s» . * Tcda a att*
tude ftca sendo artificial e pretenciosa porque a vida nâo nos auto*
n/a nenhuma atitude — èla nos impóe todas, e arrasta a nossa
vaidade por uma longa serie de martírios contraditórios. Quando ior*
cejemos para reunir algumas idéias em torno de qualquer núcleo ima
ginario, «Ma tudo dispersa com a muda advertência de uma folha que
tomba, de um sol que morre. 1 Ia nâo permite nenhuma fixidez, nenhu-

ma estabilidade dentro de seu nebuloso tumulto, Quando reagimos e,
desiludidos, dispersamos nos mesmos os agrupamentos fantasistas de

nossas pobres percepções, ê\m ainda vem nos desiludir e nos desorien*
lar; porque» em um minuto, compreendemos por um acidente banal.
que no fundo de nosso inconsciente |â se delineavam, para a fugitiva
afirmação de um minuto, as nebulosas de novas crenças e fantasias.

E vai-se vivendo. Quando se tem esperanças, vai-se vivendo per
conta de alguma esperança; quando nâo se trrn senão o desespero»
vai-se vivendo pela afirmação mortificante do prtprto desespero»*.
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* Adens!» disseste, E. calmo, o oih o r criado. 0 posso

Firme... oíhna á minha dor §mmrnsa r (mie.

Como m nada kúnvéra entre nós dms-iüetaima!"*

Partistê* Amplo, sereno, azul. o espaço

Palpitava de Ins Pelos quietos caminhos,

Petas sebes em flor do ten jardim,

Cahia nm inar de espnma, *tta*metendo os ninhos,

Despetalando gawos na minha olmo

loi numa [ante assim, que ln farltstê **

£ nnma mais toltaste para mim!

a-

gm „u ;ií,í4 de li t Esta inqntetude lonca.

Que 0* na desconsolo men, a mtnha prece

Ao desespero tâo de te esperar, o anseio

Indomado, este infernal desejo*

—Saudade exaltação, melancolia...

Que sé se apptaca â flor da tna bocca,

A' sombra qne ha no vatlc do ten seio,

Ho divino fres€or qne ha no ten beijo,-

E tu disseste* olhando ao Itnge *Eiqntte

Esta novel ta qm no% divertia*.
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Bsqnetêr*** recai dar¦*** Qne sei en?

Os olhos rasas de agnat a mesma longa esteada

th novo palmilhar, rezando a$ mesmas penas

IH uma historia banal, nma jata quebrada m

Vm beijo que e%quae>te wm sonho qne morftn

¦.'.;¦

**.

Para qne reeordar ? IV tdo simples Depois

l)e tanta cousa bòa entre nà% dou, apenas

Vm sê ficou chorando petos dois,**
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Nio te lembrai mui* que durante a ult.ma primavera ve.iir«w»e os ci>mpes de

alegres flore*, para m*im feslrpirm o noiüormorf

I.. náo te recorda» dos encanto» que tfi noites Irapiraea vinbtm tra.tr ac nt««
IP

enlevo, quando ficávamos a fitar na curva prrgui^oía do no Unginquc. o MÍtC

„o prateado da lua que se espelhava na» aguns. a rolarem mansamente pelo va

i le abaixo?

Pense, que a tua alma iosse límpida cemo um ci>itel immaculado e que te

coração loase puro cemo um raio de sol... Por Isso, ho.c que a saudade corree

minha vida como a ferrugem do tempo, tenho .rnpctcs d. revolta Porque de*

teste do altar cm qur minha exaltada |*hanta»ía te collocou ?

Meu lyrio partido! Meu idolo de barro' tomo soubeste rbrir fundas e doloro-

sas ferida* com a tua pa*ia<eml A tristera da separação deixou-me cantado e

abatido A beira do caminho, sem torças para continuar o jornada, por longa

tempo estive enferme, mas agora sou como o convaiescente que esta rtecbrtn

do • energia exgtteda pela dcença: quero viver, rebentar os i.üfcôe» que «re

prendem ao sollrlmentol

Se» que o passado nâo morreu; destruil o d impe «vivei. <»* parte integrante do

preeente. Queimei nossa» cartas dc amor. m..s oAo consegui apagar tua Imagem

do meu coração! Sim. porque as chatrmas que carboouaram no».a eorre.pen

dencia. como o cadinho onde metae» diversos telhem a fusão para que se tran-

.formem num corpo único, ao envea de separai.m. unlr*m nossa, asplreçôetl

Ela porque, ao ódio que è a destruição, prel.ro o ao.tr capar de reeonsSTuir a

felicidade perdida*

percebo que no heroísmo mudo do teu .ileocio acalenta» ainda o mesmo sonho

antigo e que no teu coração a lembrança nâo »e extinguiu de todo.

Vem poi.. commigoS quero ver novameote tua alma adornada pela. lima. da lb

lusâo. resplandecendo ne»»e teu corpo «cultural, que para mim è o the«ouro

maif avaramente guardado neste mundo.

Peixemo» que nos»a. vidas fiquem impregnadas de slfgrla paga e desta meima

afleiçâo que no» trouxe miséria e .offrimento iaçamo» brilhar a alvorada de uma

nova existência, fclit e despreoccupsda, redimida por este amor. que sendo a

nossa falia ê também o nosso orgulho!
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(Do livro inédito A ULTIMA SERENATA)
ABÍLIO BARRETO

{Da Academia St. de Letras)

Felicidade • •

:'
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Busquei-te nos meus sonhos infantis;
Mais tarde, na fortuna, gloria e amor..,

"* É* **2unn€i> COfrt, iUCici u luüO jiZ
Por te colher, lendária, ingrata fiôr...

Num Lar todo de affectos fui feliz*
Pensando que ainda houvesse um Bem maior.*.
Mas—ai I —um dia a morte veio e qui**
Que eu te encontrasse transformada cm dor,..

. !
18
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¦ . ¦¦-'•¦:'..; ¦¦¦¦- ¦" y r'' ¦ ¦¦' 'A: v>' ,' ¦'-.¦ ¦'.-¦. Felicidade, enganadora Fada,
Tâo heíIa e esquiva quanto ambicionada,
Quem te procura ê um peregrino triste.*.
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onte do Bem e dos maiores males,
Sô quem (e perde sabe quanto vales,
Sô quem te perde sabe que exististe!,..
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Peregrino cio sonho
flflflflflBBl —l - W44H444 mm

A noite aterrissou sem incidentes na pai
sagem amoleniada

Ai ruas mudaram de fisionomia sob as
latxa* douradas da iluminação 0 ma? bramia
sem resultado deante tia Ita|»u<-a Indiferente.

Na esqui ia uai homem vendia sorvetes, e
a «ua voí monótona era a mais alta que havia
na terra.

Na praia começa o passeio da noitinha. Só
nos perturba o ruido apressado dos automo*
vela que pa»»am.

Agora um bonde rangeu na curva, enfran*
do «em pedir licença na paisagem calma. Um
loglêa e um cachimba meditam num banco.

O ambiente ú& noite vai ne consolidando
pela presença úr mais estrelas.

No outro lado da baia o Rio está maravl*
lhoso» Um vulto branco abençoa a cidade de
cima do Corcovado. que í um arremesso de
linhas ae diluindo no ceu escuro,

Dentro do mar ha um» canoa retardataria*
Dentro de núi ha uma emoção qualquer.

A lua retardatana acaba de aparecer em cima
dai montanhas..*

RUBEM BRAGA

+"

PARA ACHíLLES VIVACQUA

— Vê n serenidade do teu sonho,..
O teu sonho ê de purpura e de rosa»..*
Nâo tem o aspecto horrorihco e medonho
das idealizações mai» horrorosas,

i.

sse teu sonho é límpido e dormente
como a donseocta clara deste veio,

¦

que vae passando calmo e indiferente
e carregando pérola* no ieÍO<

Peregrino do sonho da bel!c_tai
que é sombra destas arvores sonhou
O sonho seu ephemero morreu,
mas a bclle*a delle nâo passou.,

__!4

â
»**

i Otwaldo Abntta

«• PD5o'

Corpo docanta do Grupo Escolar «Aristidas Freira**, da cidadã do Cofiatina.
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- .: Advirto te. —disse o velho don S;cacto a
seu neto Basriio*- por leres deixado, cotem á
noite, a porteira do pastlnbo aberta, por cnde
acaba de entrar gente , Ontem mesmo te avi*
sei, depois que percorri os cercados» mas. pa
rece que faeste ouvido de mercador,,*

—Creio que meu avô está equivocado, por»
ajue nada vej** por aquelle* lados, respondeu
Basilio em tom de quem contesta.

*.Basilio, um rapaz duns vinte anoa, gordo,
espada nio, cujas laces rubras demonstravam
acentuados traços de descendência geimanaca.
propo* *e logo a revistar, comigo, todo o cam-
po, £ levando a mâo direita á testa, em forma
de pantalha, disse:

Nada. meu avô, o senhor talvcs tenha ia
*§0* mas nâo distingo um vulto siquer, nem
ouço ao menos galopear de animais..*

O velho sem interromper o seu trabalho
de preparar os tentos para la«er um botão de
laço e sem levantar a cabeça, repetiu i

Eu já disse que entrou gente pela por*
letra do pssiinho. E irão convencer se disso,
dentro de mela hora apenas,.

E* verdade que o dia estava um pouco es*
ettro, ameaçando chuva, o que para meus olhos
afeitos aos trabalhos de escritórios e, por con-
seguinte» viciados* era um pretexto bem lua*
dado para justificar me, no caso de ter eoga»
nado; mas, para o aeu neto Basilio. moço cam-
pineiro, nâo havia motivos a alegar,

Procurei valer essa circunstancia j^tnm de-
tender me antecipamente, cm caso de nâo con*
Urmor a asserçáo do velho.

-Pode ser» meu amigo*-disse lhe» - além
tle tudo, falta lu* lá em baixo...

-Um lux em toda parte.-respondeu sorrio*
do don Nicacio, enquanto juntava os tentos
com ua mâo e apanhava a sovela com a ou-
tra, para armar o botão em forma de cone* -
é necessário porém, ler a vista aeosiumsda a
vèt no escuro*,*

Piquei por um instante pensando» pmru
que me havia de servir a virtude de vêr no
escuro* como se fdra corujas ou morcegos 1 A
minha visão, visão de olhos perfeitos, num dia
claro, sem nuvens* chegaria a distinguir um
Objeto de tamanho regular, um boi, por exem*
pio* mais ou menos perfeito» a uma légua de
distancia; mas a duas. como Basilio assegura*
Vê achar se a porteira em questão, isso com
franqueia, somente com auxilio de um bino*
culo*.*

Don Nicacio, que loi grande amigo de meu

NICANOR PAIVA Iradu/lu
rfneiiiii'iii*iiwiiwifiiíi.i<i.Ml.vifiÉ»-fWiim,i-f ¦ i. -n» tri-..i.i-,»,mÉW,.. th  *¦» ^era •amam ea*A BI BBBa 4
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pae eo era meu com leal â.êto. muito embora
se desse algumas v* ztê ao loxo de rir *e da
minha ignorância rural, elheu ne t!e icslaio e
disse :

Vocês, os doutores (ele chamava doutor
aa peaaoaa mais ou menos letradas) vêm mais
com a cabeça do que com os clbos, .-PerdAo. mas *eu neto nâo é doutor, nem
cousa que se pareça, respondi* sorrindo...-Meu neto. todavia, è um pouco miope
Falta-lhe nos olho» o vidro de migmento c a
experiência*,*

i— Vou narrar um lato que l€ passeu co*
migo no tempo em que era revolucionário*
um pouco maduro jâ ..

Enquanto o velho di*punha-se a narrar
sua historia, eu o examinava cuidadosamente.

Alto. magro, braços alongados, talvet de
tanto manejar a lança e atirar o laço e o peal.As pernas, jâ um tanto cambadas, pelo habi-
to de viver montado a cavalo úe$âe a sua in*
fancia; a cintura oprimida pelo cinto de couro
crü, estreita e flexível, ape/ar dos anos; uma
cintura já habituada á ginástica constante de
livrar o pito nas cargas a et bre e dos chave-
lhos nas xarqueades,

A cabeça pequena, apeiar da abundância de
cabelos brancos que a cobriam com se foram
um punhado de algodão aposte; a testa e o
rosto já cruxados de fundas rugaa e oa olhos
pequenos demais perm se avistar ao long*. mas
cristalinos e perfeitos com a* pupilas de um
negror transparente*

-*4ut homem extraordinário deveria ter
sido este S—pensava eu* admirado.

Porque, pela sua Idade avançada, quaa
nâo havia explicação para aquela destresa de
movimentos sobre o seu cavalo de combates U

Para vence Io, era necesiario um rival se*
WMM-^ftM SjBfBflrapB fl w ^'* *

—Pois bem—começou direodo*- Nâo mais
vi os companheiros de jornada, úeêúe aquele
ultimo encontro., (os revolucionários saem
sempre mal sucedidos, quando «pelejam com
forças regulares. pra se náo passarem por
pouco veteranos) Consegui romper ftâ aquele
matagal, e ia ferindo o couro de meu pobre
pingo com as enoimes rosetas úe$ minhas chi*
lenas. quando encontrei me junto á uma cerca*
quasi morto de cansado, com o secretario do
comandante, — um doutouinho que se havia
portado heroicamente no ultimo embate que
tivemos naquela fornada

Estava a pé c disse -lhe, sem parar o meu

'AyAAit—W

a

"-.-fll

...A— .:.-":. 
.'a.

y#}-

1



'"yy "'" "¦ 
} .

ííaflpi

Xk ¦¦

\<

'-, y *,
y>'"Y',.; 'Y-Y

:-.'|^E:'

¦ ¦¦X'. ¦¦.-.'. .

Hk'*" , •
V jfi ;;/ .
&;|_§B

1ÍI_H_I

y' ilrlt

XX:

ginete: salta, amigo, que o levares na garupa
Ajudei o a subir e o pobre homem ponde mon*
|sr: agora segurese bem na patilha e a vi se*me
úo risco que correr.

Seguimos à meia marcha, esforçando por
alcançar o arroio e o monte que se elevava
na outram argem. quando, de repente, apareceu
nos um esquadrão de Sanceirot na frente, a
uma légua mais ou menos».*

-Sâo inimigos:- diste lhe — soíres^do o
Dimai...

E»e lançcu um olhai calmo prla região ftt«
de ssaloalel e contestou di/mrio:

V —Creio que o emigo eMá enganado* por*
K que nâi vej<i um vulto siqoer, per aquelas

bundas.**
-*Pos*o garantir que nâo ha engano «e*

nhum-respond. ron vicie — qm m e**á enguna
t\o é voce; todavia, si tem mais confiança no

que di*, podemos seguir. Por mim nâo ba in*
convenientes. Morrer aqui ou aií,ê o mesmo*,*

—Julga então que tenho as vista* curtas...
Num descampado como este, nâo vi um car*
neiro ao menos em toda a vasta *ona atingi-
da pelos meus olhos...

-E**á becn.-«<-gut sem falar mai» no as-
santo*

O* inimigos pararam Era um grupo de uns
de* homens e tra*iam bandeirolas atues na

ponta das lanças. Ocultâmo nos entre a rama-

gem, um tanto apreensivos»
porém, pela falta absoluta de
segurança, pois estavsmos
ceresdos. Havia inimigos por
todos os lados

Sigamos pelo caminho
mais certo-ordenou-me-se*
rei responsável pelo que
houver ..

—De nada vale a sua res*
ponsabilidnde. »• pelo meno*
neste mundo* * * — respondi,
prendendo as pernas no ca
valo.*.

Nem meia hors havíamos
andado, quando fomos avis
tados pelos inimigos, e s todo
ogalope, investiram sobre nos
O doutor que até então nâo
tinha visto <um carneiro ao
menos» mostrou-se espavorl*
do ao aproximar se, cada vet

% mais de nés, aquele grupo de
f nnceiros. Todo nervoso e des*
esperado» disse-me:

—Tinha ra*âo, meu amigo.
Fujamos para outro lado

—já t tarde - respondi
com despreso— outro recurso
nâo ha sinâo entrar mes na
luta*, aliás em malissimas

Condições, dada a inferioridade das nossas for*
ças*** Apeámos. porem, antes de mais nada...

Apesar da horrível situarão cm que nés
nos encontrávamos, pudemos salvar o couro*
por um verdadeiro mil gre. nâo porém, sem ai
gun* arranhões pelo corpo>*>**>•

Yy
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Como don Ntracto nâo tinha interrompido
a sua tarefa pura narrar a historia de seu
tempo de revolucionário» continue u convenci*
d--..* talvez de que eu estivesse satisfeito com a
sua narrativa.

— Knfâo.-*pergunt**i com certa tim ide*—OS
olhos da* pessoas da cidade por mais sãos
que sejam» nâo servem para a vida do campo?**»

—Nâo basta vêr, meu amigo — respondeu-
me com a firme *a de quem dita uma senten
ÇS; è necessário saber ver...

Guardámos silencio por um instante. Eu,
francamente nâo estava muito convencido. En*
contrava no tom natural do gaúcho» em sua
itsodei qua*i ingênua, certn {actar.cia, certo
prurido de humilhar a minha vaidade de ho-
mem letrado, quando de súbito» se nos apare*
ce pelas costas S figura arrcgnnte de um ca*
valo e uma vo* que nos dava bôa tarde:

—Seja bem vindo, meu amigo—respondeu, sor*
rindo, don Nicacto-apetc ue que a casa é nossa,*.

— Nâo don...—respondeu o ca-
valelro— tenho pressa... noutra oca*
siâo... terei muito prazer.

'—E 
por onde entrou?***

Xx*~Pcla porteira do pastinho...
-Está bem.-disse don Nicacio

mirando o botão jâ concluído Pode
seguir viagem, meu amigo „ e por
outra ocasião faça o favor de entrar
pela portetra úo pasto grande que
|â tem caminho pronto, e nâo estou
disposto a fa^er um novo**.

¦

XX&-WI

E voltando se para Bastlío, disse:

— Gringo, monta neste potro e
vae fechar bem a porteira do pas*
tinho, leve o cadeado e entrega me
a chave.., pessoalmente.

. ..--¦..-'YÍy
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O r. Hlldsrico Espíndola
ds Araújo, rscsnts*

mania formado pala
Faculdade da Mediei-
na da Bahia, filho do

df* Arlhur de Araújo
Primo.

— Meu amigo—apressei em di*er*
.be—desde boje vou exercitar meus
olho*» para vêr como Deus manda.**

<*£* questão de pratica, nada
mais Com o decorrer dos anos os
olhos dâo tudo o que podem dar*
Mas» para o povo da cidade é bas-
tante a vista alcançar a outra es»
quina, onde de ordinário desapare*
ce O vulto de uma mulher...
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3-ÍTAS. convo-
jotas, em es-
maec ioien t os
igiaçadoti ro*

Iam nuvcna d.par-
*** pela amplidêa
infinita do firma-
mento O luar baço
tem claridade» auaves que ae espraiam pf Jo

campo vaato e se perdem ao longe, na plamae
secca, estudada pelo sol ardente dos dia* ve*
ramteot. Aic^m. i o aterroado resequido e cheio
de auicoa,avermelhado, acm o tapu csmeraldtno
das campina*, onde a vegctaçÃo náo medra e

a aer dura rareia Mais perto eteurece o ean

Chot toscamente feito de folhas de inajâ tran-

cada*, onde os vaqueiros reunido* ctqueecm
as lides do dia, ao sonorizar das violas cho*
rosas.â entonação daa modinhas reparadas
de doçura, plenas de um sentimento terno, de

pungentea saudades.
Ho grupo, que. assentado á aoleira da por*

ta. escutava ailente a harmonia piangente das
cordas sonoras, como ae em suai almas sim-

pies vibraasem emoções suavíssimas, avutta*
va a figura do Pae Alfredo, o velho vaqueiro

que todoa respeitavam e queriam.
I Curvado já, cabclloa embranquecidos, a

peite se the enrugava nos sulcos da velhice*
Mas. seus braços possantes poasuíam ainda a
musculatura rija dos seus primeiros annos.
Elle, às machadadas fortes* desbastára ha
annos a mattaria virgem, abatera as arvores

gigantes que tornavam impenetrável, num em»
maranhomento de cipós e espinhetros. aquelle
recesso da floresta. Viu erepiur a queimada e
as chammaa. como aerpentes de fogo, enroa*
earem ae nas comas verdeiantes para deixar
apenas erectoa e nua, oa troncoa resiatentea*
ennegrecidos pelo logo. E o atroar de seu ma-

ehado eehoava pelo mattagal. espantando aa

capivaraa que fugiam medroaaa. os bandos de

quatya, aa cobras traiçoeiraa.. Acordando ao

grito soturno das guaribas e A gritaria csirb
dente dos papagaios e períquitos. que concer*
lavam com o canto agudo das saracuras. nos
barrancos de tujuco, na margem- ou o gemer
melancólico das retas c das inhambüt. ficava-
se á beira dágua olhando as garças e guarás
que. em bando, ora alvejavam, ora tingiam de
vermelho os galhos dos arbuios que vergavam

para o rio, Na sua canêa rasa. que parecia
confundir ae com as águas, Iôsínho. pegando
jacuman e remando, beirava as margens onde
ae internava, muitas vetes, afundando na lama
a lá ia elle apanhar aaaaby. através áa jaeytá
ras finíssimas e espinhosas com os seus cachos
de cdquinhos verdes e ásperos, buscar os ca*
chinhoa de marajás adocicados.

Mais tarde, viu erguer se aos poucos San*
ta /uimira, a vivenda alegre, o catarão do se-

I

\

nhor. Viu chegar
as primeiras cabe*
ças de bois e de*
pots o campo co*
aihado de gado. o
rancho cheio de
vaqueiro.*» Fará
elle. o mundo era

aquillo, apenas a vasta fazenda cercada pela
*elva umbrasa com o rio rumoroso a deslifar
á frente, contornando a tf mo num ampU.\o.
em curva» sinuosas..

Só elle conhecia udos os segredos e mys-
tenos. aa lendas «.impíc* que povoavam aqueb
tas hrenhas. E ficava todo cheio de si ao cen-
tar historias de Santa Xulmira.

As violas calaram se. aa vi.«ca cmmudcce-»
ram e todos, num recolhimento penetrante
como se foa»em ouvir um oráculo, cem o co*
ração a pulsar assustado.-no v*go receio in*
genuo deaaa superstição enraizada, quer como
um instineto oa alma aimplea dos noasoa cabo-
ctoa do interior, attentaram curioso*.

E o pae Alfredo, na sua linguagem rude
de velho marajoára. começou a contara lenda
daa varas que lhe enchia a imaginação, vivia
em todas aqucllas paragens, encantando o rio.
noa rumorejo* des águas, ao phdtro doa luares
recordando também a curupira, que errava no
mattagal froodente. ao farialhar doa ramos, des*
viando o incauto caçador, vagando perdida nas
picadas estreitai.
Um balir melancólico confundiu se com o

T urrar tugubre dos boia e passeu noa «unidos
aibilantes das rajadas, iodo morrer além...

De vagar, o velho vaqueiro contava a hia*
A toria do moço doente que a sara encantou.

^~aFoi num noite como esta. minha gente;
a tua brincava no ceu como a ovelhlnha quan<
do sae do curral, correndo pelo campo afora.

Um cavallo preto vinha deaenlreiado, num

galope perigoso» tá doutra banda da fazenda
do Seraptáo. Era o moço doente, um branco
decabcllo amareUo, os olhoa a*ues muito trls«
tes. molhados, como se estivessem chorando
aempre. muito secco. fino. que andava de pa*
seio, aproveitando a lua.

Parêsque era um estrangeiro esse moço
magro, que falava com a gente baixinho como

quando se conta um aegredo, e com uma vos
tAo doce. que a geole licasa capUft e logo
escravo deite.

Quando elle chegou aqui num dtmingo de
manha, que o barco atracou ahi no porto* o
aeohor disse que elle vinha passar uns tempos

porque estava doente e que era pra nós tra*
tarmos bem delle, com muito cuidado; tirar lei-
te pra elle sé da vacca preta, que era o me*
lhor. e seilar aempre o Kusainho p ra elle par
a car*
Esse moço. disque era muito sabido, paièa
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Celso Montenagro e Carmen Violeta, numa scena de «MULHER», tilm da Cinedia.
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buc douto; e quando eu disse a elle que nfio
passeasse de noite lâ pra beirado rio. porque
as yiras encantavam ss pessoas que mm olhar
p*ra ellas quando estavam no barbo, elle riti
muito e como quem nâo acredita* Vm& tatdc
elle pediu pVeu ihe contar a historia do .ára

Quando eu acabei de contar que úum& íel
ia ella encantou uma semana o Mane de S.
Pedro quando ia p*ra pesca, que elle ficou meio
maluco» coitado, elle me disse caçoando:

*Ahf Quem me dera que eu viste uma
varal Como seria febt vivendo» vivendo no
?'

fundo do rio, nos braços de uma vara!*
O sol já ia-se escondendo atrai ds mata e

o moço bateu no meu hombro como um com-
panhe.ro velho, e sentando mim tronco que ei»
tavs junto do igarapé, foi dizendo com tris»
leaia umas coisas que eu nào entendi bem.
num palavreado bonito, que me tlcou nu cabe
ça e eu nâo me esqueci* Par£*quc ainda et eu*
to a vo* do moço doente. Elle duia assim:

«Você è um homem dttoso, pae Alfredo*
porque cr^ nas yáras dai águas. Aqui nasceu,
sem que jamais seu olhar se perdesse nu vas*

yy
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tidâo infinita das alturas desvendando astros
e mundo Este pedaço de ceu, o rio murmure*
[ante a transbordar quando enche» inundando
as margenfe, a floresta sombria, eis tudo o qun
lhe * a vida. Mio sabe o que é o desejo, a
anciã do desconhecido, desconhece a tortura
da ambição e da floria,

A yAra, aquella que encanta, lubjoga e
prende, sedas e fascina. In/ nos descer nio ao
arcauo dai* águas, mas» muitas ve/es, ao fundo
das mai» desgraçadas paixões, ao p£fi*go das
acções mais deshonrosas, ao sbysmo de todas
as misérias* é a mulher, a mulher, a mulher
que tifi slém« no mundo*., Ahi pae Alfredo,
se você pudesse imaginar, $e a sua tngenuida*
de de aimptcit lhe deixasse cumprehender o que
è a Vara do mundo, que como as ondi nas das
margens não se mostra nua, ornada de algas
e mururéi* verdejantes, mas ro cagando sedas
e falseando jóias; o que è a vida no loco da
civitixação; o que é o espirito, que uma m«
strucçÃo esmerada aclarou, o ccrtbro onde a
idêa iulge, numa emancipação que, para os
ignorantes» ou é dc*honra ou loucura, conhece-

*
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Aspectos àa chegada da embaiiada» no&ta^cidado
e.— Um grupo de Fadínhai,

feVV^jV.,*1!»'*

ria, eniAe. o que é um homem iníclis*
§: Se soubesse o que é a bypacrista que c«a«"lamina tts alma» e esconde-se num aorriso,
como certat serpes, que se occuttam nas mol-
ias floridas, cmpeçonhando as flore*; tafve*
tivesse compaixão de mim,

Sou um ncurastbenico para alguns, outros
accuiam meus pobres pulmões e para elíc&

|aau tuberculofo. e os mait comedido», num
j rasgo compastivo. julgam me um iccomprehen

dldo espirito de exquifdtaa phaolaslas. Todra
|maginam-me tnfeeeionado por um mal pbf*
pico, que me vae corroendo os orgâo**. e eu
lenho apenas a alma enferma» sou um enojado
do meu meio-

Se permaneço aqui. no retiro? bucólico desta pitoresca f ateada, é
para* neste ambiente cinde uAo pai»
ra o ar leniero. impregnado tios
germens deletérios da cidade. asp$<
fpr o ar puro da* selva*, §entir a
irlds sem os artifícios do pragres*>; estudar na alma ingênua destes
aquetroi o que è a simplicidade*

o que é a oatureta, o homem frli*
a que è,—<bléco informe que a mâo
artística eao mesmo tempo assassi*

|aa da civiJiia^âo nào amoldou á
mentira do convcnciotialitmo da
vida.

Quiçá» jimai* teriudhe os ouvi*
das o vocábulo sociedade. Sabe o
que è Isto/ E como a guilhotina

I sempre suspeosa se bre a cabeça
( do homem social, prompta a dece*
|, pai a ne ou^ar erguera um pouco
I mais. Por onde anú®> iem que es»
f tudar o psiar; sofírear seus anceios^

moderar as expansões; contrariar
seus gastos» porque uma sombra o
segue e falta lhe a sobranceria, a
coragem atrevida para affronlaba:
— è o ioda o mundo, ê a cooceí*
to publico.*. Ahi pae Alfredo voce
é um homem verdadeiramente fe*

Ahi minha gente, parêaqitc o
maço era um anjn que estava Í^Un*
do. Eu fiquei eupantado olhando
p ra elle- O* olhos drlle brilhavam
como fvigo e se entranhou no meu

, coracA» a vot deiie, qi,e eu. ê*m
saber porque, nenti ou meus olhos
cheio dágua,

Eu tive muita pen® do moco.
Com um livra nn mâo elle ne le,
vantou e lá se ioi pra beira tio
rio. andando muito devagarinho»
pensando, pensando...

já om nolie fechada. An eatrellas fl pis.cavam no cru e a lua vinha nascendo,
Eu voltei pVo rancho e aaaim mesmo como

iml'agora, escutava a viola que o Chico pé de
bo» tocava, quando vi aquelle vulto branco lá
na margem, à beira dágua.

Ku ainda úh%e no meu coração, parèuquc
adivinhando, esse mo<o ainda fica encantado
pela Vara

Ku ntm goito de me lembrar, porque hoje
ainda chore: eu já queria bem ao moço doente.

Poin VOCÊS querem saber ?! Nen»a noite o
moco desappareceu* nem que ninguém noubcs*
se delle. A Vara carregou elle pro fundo do
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A tropa escoteira.
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O sr. Interventor Federal, acompanhado dos sra* Delegado Fiscal, Sscratsrlos da Fa*
xenda a Instrucçèo a do chefe do Trafego da Victoria a Minas, no acto inaugural.

NAar
%

rio¦„ A Yâra.. i
E pae Alfredo, com a costa da mâo rugo*

sa, limpou uma lagrima que lhe corria pelas
laces crestadas. Os outros vaqueiros, commo*
vidos, olharam para o astro nocturno que se
elevava na amplidão celeste recimada de scin*
tiliantes cstrellas.

Lá na curva do rio appariccu o pharcl bri*
lhantc de um barco. Velas desfraldadas, ha*
lançavam *c sobre as águas

O piloto levou á bocca umm botija, asso
prou a, buiinando para chamar o vento. 5o*
prava uma brisa fresca, auras sussurrantes
gemiam na irençe dos arvoredos. As águas so*
luçavam. o rio começava a encher*

A*

No barco» mâo amestrada dedilhava as cor-
das dolentes de um violão e uma VOS forte»
mas harmoniosa, de homem, de*feriu um canto
cheio de tristeia como uma nenta de saudade
ou um soluço de amor. Defrontava o porto e
pae Alfredo» esquecido já do moço doente e do
encanto das Yâras, levou a mâo em pala sobre
os olhos e gritou para o rancho

tmm5P *Kh, gente. Fldr dAlegria vae passando*
B lâ para o barco gritou com iorça:

—«Ehl Oh! Compadre, me dá uma passagem,»
O barco foi desapparecendo» o som do violão
extinguiu se e o canto foi 'morrendo no süer>
Cio da noite.

Üs outros vaqueiros cheiraram, trarendo a
rede de malha e encaminharam-se todos para
o porto. Desamarraram a canoa que. com a
enchente, num baque surdo, vinha de encoo*
tro aos degráos da escada de madeira, e fixe*
ranvse ao largo.

Iam pescar.
Dahl a pouc«\ o pae Alfredo, lembrando sa

dos bons tempos, numa toada melancólica e
suave, por se a cantar;

W-

«Ditem que a saudade mata
Mentira, nâo mata nâo.
Saudade sempre dá vida

que mata é ingratidão.**»*

E o vento que passava repetiu ao longe:

O que mdta ê ingrotídâO.

OUILLY FURTADO BANDEIRA

Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sào os seus melhores propagandistss.
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(Panorama da vida

PARA ALVIMAR SILVA

Risos... Flores--. Festas—
A v.da anda cantando
$o sorriao lindo dai mulheres.
Anda cantando em tudo:
Pela garganta das cigarras louras e bohemia
Nas manhãs festivas de verão
E anda cantando também alegremente
No burulho das aguaa
Que, rm cascatas, ale caindo.
Como um véo multo alvo de noiva.
Do alto da cabeça das montanhas verde»...

*

Flores.,* Festas*,.
Uma caveira, com seus olhos irônicos*
Está contemplando o panor4ma da vida.

i. si mis-i ií ' i "'"fl
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A caveira sorri
O seu sorriso tem qualquer cousa
Ue profundamente philosophico*

Flores.-, Ritos...
Risos-o» dcn.es alvos das mulheres lindas*
Flores-dentes -negros 00 nao das caveira» -
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Intoxicação literária
aw-a-,ii»i»a,iiiami»«ii mi.,«»iuta<»auai

tMMiamaa-aaci-iaáawtHi**^

f~\ SECt *L0 XX está, nao ha duvida, comple-
tamente intoxicado de civifhaçSo C de II-

teratura.
Oè escritores pessimistas existem por -si

em um numero air-ultadÍssimo» eterosmeole en*
iregues ao diabólico mister da confecção das
pílulas literárias cheias de enganadoras delicias
e de venenos terríveis e mortíferos*

Literatura., Sonho.. Poeira branca de luar...
Cocaína... Com o espirito completsmçfate loto*
xicado pela literatura perversa e ma!*&, a
nossa mocidade arrasta desconsoladamente o
seu pessimismo pela estrada da vida. vendo
sempre tudo com aa cores negras de paoora*'
mas letricos e trancos.

Com deieseiíi ano* apenas, |á se desacre»
dita em Deus e já se desacredita também em
todas as escolas e em iodai as doutrinas

Por ai se vê que o nosso século está ne*
ceasiiando. com urgência, de uma renovação
espiritual.

Atualmente, mais do que em outros tem*

pos. a alma coletiva necessita de um balsamo
para OS suas feridas e as suan dores. Higiene
da alma. Dela é que se carece,

Para aqueles que possuem a alma cheia de
veneno, completamente intoxicada. aconselho a
leitura da «Imitação de Cristo.» E* um poema
em prosa. Doçara» Pa?. Suavidade Tenho lido
muitos poemas cheios de beileta e de erudição,..

Em nenhum deles encontrei todavia a gra*
ça, a doçura e a serenidade deste liado poema
em ptom que se denomina -tmstaiâo de Cristo
—Jesus Cristo foi poeta porque sofreu,

Ko alto da Ctut, com os braços espalma*
dos. ele tte da sua úêt o grande poema. Este
è o poema que aconselho a em» mocidade que,
mal salda dos folguedos Infantis, afoitamente
se envenena e se estiola na feitura de livros
cheios de uma filosofia amarga, demolidora e
pessimista,'¦S^m.:nte lendo o poema de Cristo, a hu*
manidade poderá trocar as tristezas e os dis-
sabores desta vida pequenina e terrena pelas
grandexas e os encantos da fíiosoíia divina.

Paulo do Veneza.
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Eníre um gélido espanto e a tortura do medo.
hirsúto. colossal, negras cerdas ao vento,
Adão, pasmado, espie o pântano e o arvoredo.

I c o mar sanhúdo, e a terra em viço. e o céo ein-
/ icnlo,,.
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Paira de norte a sul recôndito segredo...
fl «tf*

Explende em gloria o sol no alto do jirmamento...
Cerne, soturno, o mar Dorme, frio, o rochedo...
Vibram na imensidão a Força e o Movimento...

Eis. súbito, a' floresta e os céos irados rugem...
As feras uivam O mar se agita. O Éden estremece
ao tiro dos trovões no céo côr dc ferrugem...

¦n

...*'¦-.,.{•¦',!'¦.-1-,;.:.¦'-''!•¦'¦'!.'¦.'¦¦ ¦¦ --..i;';.-"'.':-¦-¦ 
'-.¦':"->.' ¦'•Í-..Í-.V- ¦_..:f'k '."¦"¦ '-¦¦¦¦.. ktvk.kk'k' :':"'"'..;'-- ¦.•;;"'/¦;¦'(i:k:Í... ''-',*-.: :-''':'í-íi,?---'íV'*'-:;--"' .''.if-.-.'- ¦ ¦-¦-¦¦¦": ¦:' ¦''.¦.;'-' k-¦'-¦'¦¦' ' /': 

"'¦•" 
í':V--; •' í''':-''--''".-':'-.'. ''"'¦;•/.-'•!

Era o assombro cie Deus na imensidôo da treva...
Era o Bem e era o Mal. Er» o Castigo e a Prece:
— Surgia, núa c má, entre rugidos, Eva...
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JOÃO DORNAS FILHO
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O sórdido barracão da l.eopoldma Railway, xingado
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de «estação de Victoria.»

m

mm-

X-m
ífâ ,xS

3oc.jáí5fl^#VS?**J^**^^**à/0^.^T'.' '-^**\^? *¦ .^ItEOeai_.^^____—^B^__^^__^^^____^^___^^^_____________________________Br'*•' '^fvH^^^^^ffr**¦*¦' ¦ '^^flo.h^_h nQHI Hr.r^_O^E*?)fln^______t' - -'-^^H ____________P0_*.h ___!>y"* '.....^mk.* ...; t^^^ftJ^ifc<QwijQCCVjGO.jn^<cifiBHiB»yÉ^i^ '!*^?&~iw

__¦_*_£»___¦ flfl BHflfi ___&:«v^IBKIS__-___*i -_SsffJ*___iiBK~-BgB- __BgSgS^X^8^-y-.y-v.:Y ^yy&:S_____'$# y_____M___________i^_______^MÉt^AjPCTMPgPO^.«^W>V^**Vit%^ ¦¦-¦-.-1-.-,-.-.- ---r* ' - •"• ".¦•y^ *%K*C*^TVanV*VW^^^^^^^^^naflfl ___HdKj_£oc< - »V£y,-'.V,V..**.\ • .•C<___aT«*S K_fl_________E" lfl'Vfl B_^_n __S^.*a^Jn_ai1o-lTnnYTll-flfl-tfa'»ÍTr »T* WflMH-B _-fl^'¦PWitKa^Wwfií^ft^v-.^v'-¦'¦ ^-" -••-.>...-/.•.¦ -:./>.-' Y'#%W^-^W#>j!í^*ni IftwXm-KvX-K^' >._.^'3H K- __m&_I _i_¦ _*ra»M^w.W?gg_*_Ky.,.>>>s---.iaj>»»_a»aH»
H___w5^§ra&'-_': ^^SflflSSsSSp&^íS^Y:-: ¦ TOrí"''w^^^^_^,TTar"^flfl^^WOHTl^^flüMB™l_i'aiiaii a___fl___ i_'-'_"n_i'r_ii'ÉàiniB_BHNass-^ i^iflHflMUfli! IflflfljHflll_BR__KPSRíow^^i*t<_fl.vv:'-'Y - ¦ 3*fl?WWR3^*>3íí"3o' ¦ ¦¦ v.yyy-.-V,!'**^^^^^^^^^^^^^^^1" - - '-,~^y .. ¦ ¦ ¦- .-^^-^auM___a___________________________^gT^v _¦¦ ->-<¦--¦-;-¦¦-. . y^;y ¦¦¦,¦.'.-/., . ','? ^T^fl^iMHMrmmm>m*>>,',*m,, ,..,../,,..... ...,v,..>:,y.m.-...v-. iii_____flflflflSflflflflflflflfl^^^^^ff^ " 

3 . -.' _ YYyyyXMS M
ll8P^^/'m'v"'''¦'''¦¦'''''.¦'" miii__^_—fl—flflBflBBBBBBBBBBBBBBBSnli^^^^^' ,'':''"''',,'^^:*:•'••''•v:'",,'*/' ../.¦¦.-^.^¦¦^•.^./¦.¦.•..^¦-¦/¦¦—..-..¦^¦^p

lllifi|l^^ .yi'-.:. .|':;:^||^^P ''*

O elegante e confortável edifício da estação de S. Carlos
x' .

da Victoria a Minas.
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Alumnos a professores do Grupe Escolar •Arlstídes Freire» da Cidade de Collatin

IOEAES

Ms varias classes de itlcaes. De uma vida.
4e um anno» de um minuto Idcaes que aba
iam mundos, narieam gerações, justificam cri*
mes. E ha os ideaes que param um segundo
em nossa alma e passam srm deixar vestígio*,

AftQm, por exemplo, me perguntei qual se»
ria 0 meu ideal

E figurei um apartamento sob uma lu*
jjjaive..., uns livro* de versos., um budha quel*

mando incenso perfumado e ao meu lado uma
crcaturiciha delicada que me quizesse muito....

FelUmeme quem crtou o Ideal creou a im*
possibilidade de sua reab&açfto*

Corro os alhos pelo meu quarto pobre» Pen*
so na minha solriâ • na minha povoadissima
solidão. K quasi me commovo:

*-C*mio eu quero bem â minha humilde
felicidade,..

Newton Braga
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VICTORIA

NOVA

Um trecho

do cães

do Mercado

da Avenida

Capichaba.
M-,-

Qusm compra bilhetes da LOTERIA DE MINAS tem uma perspectiva d© bello luturo.
k
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Os pneus Pathfmder agora sáo
dignos dos dois nomes que trajem

aaaa^raÂii fkthâmu*
Nelle» poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante reduzido Sim. ae*
nhor. e ditóci) encontrar msiy barata
Eatca Paruh&aden - superiores s
muitos pneus de preço ekvado - %So
vandldoa, aqui por pouco dinheiro
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Câmaras de preço reduzido
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Troque os pneus duvidosos do seu carroi-por AtV
Weotherm ou Double Enfies todoa Ooodyear.

." '-

|f A producçâo Goodvear * maior que a áe

| quaesquer outras marcas Obtendo um
custo «>wor. Goodvtar entrega um pro»
dueto melhor. Use Qoodvcar* agora. »
eâes alada parecerão novos, quando a
data úm compra *a cauver «aquecida.

DUMANS a CIA.
Rua Primeiro de Marco, 28 - Victoi
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ABSOLVIDO -Estado em que um marido hca.

quando a Morte leva para o lèü WÚB «
§ua c ira metade.*.

ASTÂO- E* mais utíl qur uma mulher, por»
que serve de apoio na velhice, enquanto

que a mulher é precipício ero »oda» as
fc- i

'-¦-/¦-V

%-,¦

0OKTRAPESO - Um lilho è uma espécie de
conuapefo qur. na balança conjugai. at

veses equilibra um amar desequilibrado*

DEONTOU-XíIA —Cieocieacuja significação a*

mulhere» nâo querem dar o »cu «1c-
vido valor. Em compensação, valorwam

demais a ciência *maquiíaJcologi***» t**to
é para iogle* entender).

«ESCKEVA - Quem quiater c»... quem nâo I6r
cego* leia também se souber.

FAKÚ-Scnlido que permüc ao do reconhecer
o local per onde passou o seu dono ln*
felixmente oa homens nâo têm faro*..

GAFANHOTO-Inseto que tem asas e prefere
pular, ao enve* de voar. E' o contrario
de muita gente que nâo tem atas e *vo*

am» tanto !***
HftROl-Pessoa predestinada a ostentar os lol*

ros do «riutlo 1'ara mim S. Francisco
de Assis foi maii heroí do que Bonapar-
le. Se nunca saiu vencedor em batalha,
também jamais lol vencido j or um amor
de mulher,,*

IGilVOMO- As bocas das prssôaa calumnia*
doras sâo vuicêes que ao envex de vo*
mltar togo, vomitam palavras que quet*
mam roait do que o próprio lego.

JASIGO-Ugar onde o sono nâo ê perturbado
pelos beliscões da esposa* E' a mais de*
liclosa de todas as camas — a da eterna
dade. (Mauilestaçâo de um espirito que
possuiu mulher quando vivo* na pessoa
de um «médium»).

LAÇO- Armadilha para caçar, Por isso é que
quando duas pessoas românticas se ca
sam. tlit-«e : *e«tâo presas pelos laç<*s do
matrimônio.» O que quer «lixer i caíram
no Wko taiidteok-

WfÊl '

i 1

*¦

MAL ASSADA-O casamento I uma espécie de
malassada em que duas pessoas ficam
«fritas» por um cosinheiro chamado-ju*x **

NAPA-Dixcm que «nada* nâo existe. Existe,
sim. Abra o craneo de uma mulher e
verá,.. Se tiver cérebro» ê para admirar,
porque pelo que elas latem* * pM® J*»f*
gar*que cs crancos delas estão cheios.-*
de nada.

OBCENIDADE—E' uma candura que virou lar-
rista e (requenta «cabaret * E' uma graça
que se fantasiou de corvo para ir «o
baile do interminável «carnaval» da vida;«**

yUII.O-Pcqueno passeio que as pessoas ricas
empreendem para facilitar a digestão* As
da plebe lambem latem seus «passeio
xinho», lato é» fa/em quilo metros a p'
para chegar ao centro de atividade úmte
laboram*

RUGAS-Vaiado leito pela coxurrada implaca-
vel do Tempo, no físico das pessoas qtie
já passaram dos quarenta anos-*

SKMVEKGONHA-Pesida que nâo se envergo-
nha de nâo ter vergonha e la*-sc de sem*
vergonha com a maior semvergonhtce.

TATU*—Animal aue fa* buraco para se escoa-
der. K' o contrario da mulher que fax bo-
raco*>* na seda (um corte de $*%da esbo»
racado í vestido) para se mostrar**

URTIGA~E* um espeeimen da família das or.
tlcacras* cuias Mba* podem substituir,
com vantagem, a toalha de rosto para
as mulheres nervosas*

VHIVA—Mulher que si se casar pela segunda
\es* o fai simplesmente para homenagear

o finado: para «mcstrai»a-e-le-qoa~)ft
mais amaria a outro • enquanto ele fosse
vivo. *

ZANGAKEUIA-Htpeci* deiarraía utada pelos
ilhavos* A íagarêlha dos Ilhavoa brasl*
leiros, i um tívrínbo de cheque, Zangi-
r*thaitoha danada *arrasta* tudo quan
to é de «peixinhos»!í***

J. Laurantino
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
^^^0r  y^.  ._....._

G. ROUBACH & Cia.

Im poria çèo
dlracta das
malhoras fa*

brícas
estrangeiras

PtrhmaHas Haas, iastnustatal dnurftke
i escslkiies sbjtdst io Istcaásr

Serviço organlrado para o fornaclmento
immedieto, por atacado, a qualquet

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
eecçèo da vareio

Deposito par*
mtnante da

todos
os artigos

Oo sau ramo

Commlssoes — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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HAMBURG-SUD
CIA.DB NAVEGAÇÃO HAMBURGU EZA

SU Ia A MfSRIC/ A nf A
, SERVIÇO REGULAR OE PASSAOEIROS EM

EXTRA RAPIOOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

I I% %»} % f\ lta#
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Pré de arruda só se vê
Na noite de S. João

Só vancè. frô de meu sonho
Kâo hei de fl mais, ai nâo!

¦ -'¦'x.; yyí|^|^ft

A Del li no -. .... 3 de Dei,

La Corufta .... 8 de *

Cap Arcona n> de «

M. Pascoal..... 22 de «

M. Rosa ..... 6 de Jan.

M. Pascoal (*) ..-• 2» dc Nov.

Cap Arcona.-*..* B de Dei.

M. Rasa ... ****« H de Dei

M. Olivia (•)...,,. 2 tle Jsn

(•) Via Sâo Francisco e R*®
Grande.

Informações

THE0D0R WLLE & CIA. LTDA.
RtiaJeronymo Monteiro, li (i aDdar)~-UICTORlA

ELIXIR DE N061IEIM
«mpf ?«**• cem iucc**ao ««o te4as

et moWsliai pro*#tAi#nic* di ifpfcitti
• feapil0000 éú Um4M* i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANC1US DA PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILIT1CAS
• a«atflwet« Ma to4*§
as aaeecaai cuje •»*•

eeat t-qe a
••AVARIA"

— Milharei de curados —
MAIDE DEMITM) W SM6UE
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Annunciar na «Vida Capichaba» è tar possibilidade de grandes lucros
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EM PO' PARA BARBA
wmammamvuãàWemaWt
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af^ ** f"%oabao Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

"Contra rheumatismo, queimaduras, contusões, .rietra*. torcedurss, golpes,
espinhas, pannos. caspas, tardas* cocoJchôes, sssadotas do

úo sol e suores lettdos*

USE AOUA .DA COLCN1.A E SABONETE «I LORII », OI
aaaaMAlS PUROS E PERFUMADOS.

asatt'

ruga<».

-. ' ..... . -.„ .,

segredo da Sultana' * AottsepÜCO e medicinal - Rejuvenesce e cir.hellcza
a cutis. k* venda em toda a parte.
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aO aluno inexperiente saberá aproveita? SS
lições da encantadora mestra», .*-

(Alvimar Silva)

Tem cuidado, Alvimft. a professora * pe-
rtla na ciência de amar e na nua teia quem
dela se aproxime *. leguro morreu de velhot*»

'fraSlII-'?
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Ricardo Corte* querendo convencer sua
*"**' "' ai* *'Correspondente Mltsi« da existência da leltci-
dade no amor,., esperta è ela que sô se deixa
levar pelo que é real**.

«Inletii de quem passa pela mundo
Procurando no amor felicidade*.
Uma linda ilusão dura um segundo.
E dura a vida inteira uma saudade! *#*.

i c_a aaa» ?s? as

|if 
¦

Oro* o Jairo chamar o Codecelra de fei*
li||se Ia*, bem úiu. o ditado.,, macaco nào olha

para o seu rabo .

:?S-fV'i ;;" V.-.';.

«Tanto pode %tr uma linda garotinha ca*
puhab.i como um barbadissimo marmaotot,,,

(N. ürejsa)

sr» Newton onde se viu um escritor de
desconhecer o estilo femlnil de im fun*

Ç% *.prc atraente e delicado!»*, ou fo* pre*
•A»

texto, para dar um fim á correspondente loira
cujos detalhes de tipo conhece agora?.,»

m fla w-C%J BO 'SB

Edtvuldo Calmon deu drsranço ás mulhe*
res. . naturalmente fâ lhe inspiraram respeito
por experiência, a* dentadas e unhada* com as
quaes o atemorísa constantemente» mlle. Se*
culo XX ..

i PP HO

«A louriohs professora iniciando um forte
amor com o moreno que gosta de correr nos
pracioSav*.* ¦ *.

(Olho Cirande)

A .1

'

Como nos proporciona novidades este
olho grande que tudo descobre e tudo se vê
através do antipático lorgoon.. Sô assim«
caro amigo, podemos saber cou*as novas toda
a semanal Bem bom l,«,

DO 00 GBBB BB £**

< l. quem nâo sabe que no fundo deste n§*
per o coração reside o homem mais bondoso,
mais accesstvel e manso do mundo, supõe,**

( Príncipe Kasil)

SO (QQ

-far ,tJ*i

O certo i que desapareceu, levando cornai
gO o coração aceessivel... quem sabe, si n
foi arrebatado por um desses tapetes mistério*
sos de que tanto fala Malba Tahsm em seu
encantadores contos!*.*
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4 -Ursr/a da Min** tom pago» com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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gfcORIA AOS QLIí SALVAM'
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LICENÇA H. 5H DE 26 DE MAIO DE i***,
Doi» conhecídissm«,oa - e sábios* medie* a a^ i» i .insuspeitas, iestrocei o poW. i #X J*» 

*/ir« 
/ ,*'^ Ud0 «»»•*••» ••Hww

Attesto o»r ir,»«n ,„L. 1 ™M««>ça e *rpui o seu conselho.*.«¦» ,-;:r.„r. st iEB^íits ° st?-.»?»-** ¦»—¦ *
do .PP.rr,ba ra.pIr.,a,|..-re.o«w ?o J 4te«SS^iavS?2 "-^f0* ¦*"*¦«e setemnro de !**22 -/>r, PraneUto Ferreira Veltoso.

Attesto que tenho emnrrffadn na n h h* «Ua*i *. i
lhendo «crnpre bons resuliados 0« allre -ÍI k V .f*1'»* de Atgfco Ptkrteat*, CO*
pelo <jue t>a»»o „ ML'. «T? •»«<<« bror.cho-pulroonarea. O teferWe <* vrrdariepeio que pa»»o o presralc- Pelotas, 20 de >r.cmhro de 1-22.-/>r. /VW G«rc& 

V,r,,ode'

\ onde-Me em toda* ca» Ptórmaei«B « i*
.A. 

narr««tí'as» e Urofcifc.rta** doBR A S I t. —

,;. yv'
* ^ 1,
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Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Gr.ndí do SUI

Pacheco, 43 -„_Ruil d0. A„\l(ad„, JrV.TS, V'£'„S°°lS 2\Sfi"""'
1'HtMIMIttHMIWMttttltitMIHUltHHW mttmtMll..iH«F

Deseja annunciar?
SÉ' 

'

*Si V, S destja desenvtlver
seus negócios neste ou em qual
quar outro Estado do Hrasil, dlri
jaae à nossa empresa de publid*
dade» que lhe prestará todos os
informes necessários. Independeu-
temente de quaesquer compromis-
sos. Nossa empresa, qu€ è repre
sentante tVA Ecteciica, poderosa
organ tração de annuncios e ser
viços anmxos. com fede em S,
Paulo* fiitaes no Rio, Bello flori*
xonte* Recife e Porto Alegre e
agencias nas outras capitães bra
fileiras e em todos os países,
americanos e europeus» e§tà em
condizes de organizar planos ef
fieientes para campanhas de pro*
pagando de qualquer produeto
pelos melhores preços e de ac
cordo tom os processos mais mo-
dernos e compensadores.

msmMsm ¦'Pi.v>|mkij,»ihhih^..-: __  . .

ÁCIDO URICO - Uricemia"
CYSTITES - BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

AREIAS- RVELITES-UREMIA*
agTHPITlSAJvI

5!lmA Ãtn
GPANULAOO «EFERVESCENTE À BASE OEFOLHAS PC ABACATEIRO. <=,*=,
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*sssas ootdiooçAms sAo geatuits,, em vista d; a*eeV/.«í.. ntgocf*,, ,«. peoper*/*nem aos eonheree commercimntes. *
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Sonhador
jii i 

¦ 
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a_»

— Isto SAO horas de

cslar dormindo?!

Não senhora. Es-

lava sonhando que jó

linha acordado.

-' ¦•«if

"*

.-
. v, j

.' A

-+"ay

«

s§tlipt

4ã /asaa
• V-f IfO-'

/jau/ mar in fio conversar
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.JL A Eulatia era a morena mais bonita do
aeu tempo, casada com Gregorio Pereira, resb
dente em uma pequena cidade do litoral bra*
•ileiro. alli viv!am da pesca, numa pobreza di-
gna de lastima.

Habitavam uma casinha velha, que lhe dera
um aeu compadre amigo para morar.

Apetar do seu pobre vestuário, a Eulalia
quando Ia á fonte, ou á casa do seu compadre
Valentim. comprar alguma eousa* era admirada
por todoa. pois aquella morena era um pedaço
de mulher, que honrava a raça brasileira.

O dr, Carlos Andarahy. viuvo» moço, juis
de paa daquelt» villa, sympathissva seriamente
eom aquella morena, e muito embora sabendo a
casada, principiou a namorai a,

* A principio nâo era correspondido» porém
com o decorrer do tempo, ou por ingenuidade
ou por interesse (pois o di. Carlos lhe fatia
constantemente valiosos presentes) passou ella
a ter uma certa familiarldade com o nosso ba*
charel, ef como as casas de ambos eram perto
ume da outra, todas as tardes, apôs o jantar,
o dr. Carlos ia aentar-se á porta do caboclo

para palestrar.
O Gregorio ficava muito tímido e embaraça

dot com a chegada desse visitante, tanto assim.

que. quando presenciava a chegada do dr.. a
tempo de sablr sem ser visto, «dava o !6ra#„
deixando o Eulalia para reeel»el:o, e com elle

ti

\à as más tinguas «atam se encar*
**.i^ .*- .i»; ,,.v^r a íxtr hntif atlo do * * recorto.
RK*WaP WÇ -*M»». tf».»»**»•• """*- »»"- .na .ws spn w

Certa oceatlfo, approxtmavase o dt. Car-
los da casa do seu amigo, piaodo este o per*

K^; A - a_ ._.._ .-»„..>.» Aiía f.Ttt»lr i ntlHf tflltndü
CeOCU C UliU IflTVfl wwtp- **** »wi" a —¦*-»——¦—

unicamente esconde-se num canto da sala*
por tra* de umas esteiras de pcri pert O dr.
entrou e sentou*sr em um tamborete e prlnd-
plou a conversar com a Eulalia na maior Intl-
midade. Como approximava-se a festa ds pa*
droelra daquella villa. peiguntou lhe se nio
comparecia a ella. se já **«**» ieit0 ° ve**ldo
para esse día.ou te the permitia offereeer lhe um.

Ao que ella respondeu:
-Si o sinho quê mi dà um vertido, c mlô

dâ um terno de roupa pro Gregorio. proqoé
elle percisa mat que eul

— Perleitamente» respondeu o bacharel»
muito satisfeito ; amanhã mesmo comprarei um
terno ao Valentim e mandurei trater. Desejo
saber a cêr que mais lhe agrada, pois a voeè
cabe a escolha.

A Eulatia, toda atrapalhada e nervosa»

"',...:. 
vV 
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-Quarque cd serve!
Nesse ínterim, ouviu-se um ruído e myste

riosamenie moveram*se as esteiras de peri pe*
rí que estavam ao canto da casa. apparecendo
entre ellas uma cabeça humana, e distíncta-*
mente uma voz disse :

—Seu dotd. eu quero asâ marinho!
E ganhou doi* ternos.**

Antônio de Carvalho
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SEJfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE UIUE

3
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A manutenção clit Vida Capkhaha, única revista da nossa terra,

cjue é um índice cio nosso progresso, è um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espírito Santo.

S* nâo assigna jornats e revistas de outros Jogarei? Por que nâo

contnhue com o seu auxílio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a uníea revista* que se vem mantendo lia í! annos no Esta-
i

do e que já é um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba, com *0S ella lhe dará, c â sua exma.

familia. durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan
'.Yy '.."..'• Yy

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho*
logra phia*

Envie, hoje mesmo, á rcdacçào, dirigida a Caixa Postal :tft53. o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directtmien*

te, por vale do correio, ou ao nosso representante Dessa localidade-

rm-rmiliiii ri- ¦¦»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ «iMiiifwitiiiMiiiiiimnmxmmiiTnimim

SR. DIRECTOR Dfl « U1DR CflPlCHftBft a

Queira tomar nota para .*«*#.».***»** t *********************** *

,;.??.»•• ».«»««»»» residente em .*.••......•**«..•••••*.. .* •»

de uma assignatura de........*»». a começar de».***.•»*•?.*.* * * * a a * * ...ay*Y*y*; M

Faço (ou tarei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen
tante nessa localidade).

•tííSY y:/'.//Y:.,Y.iY: ¦./•/. X:X'~:

de #.*?/.%.>; *a:> *.'>:,* §"'•'#¦'* * » I-.* I *
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ASSIGN ATURAS AVENIDA CAPICHABA, 28

Anno t 40SOOO Caixa postal 3**S3

Semestre * BfftOOO Vletorla
Ytyy-:y
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-~ Essa é um raloglo dl valo. Té co a corda quebrada, mas
anda dlraWnho.

Ué. Num é puttivtll
6* sim, slnhó. Anda sempre commigo
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—Tenho uma Itléa que me tor-
lará senhora de milhares de li*
iras esterlinas.

—Sempre te tive na conta dc
uma mulher de talento. Que foi
que htveataste ?

—liada Minha idéa * casarme
com o filho mais veilfo de lí t
schild.

jára a alma de Pytbagoraa e qo*
o espirito do mesmo, ao sasr do
corpo da cariexâ» têra ainda ani
mar o de Cratcs, philosopho cv
níco*

w -à f\ \ lFai ^i m ^^*/il
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&&-> Cabelo"* * Branco
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Cabelos
Brancos

jOSPA
ABELOS BRANC

qi VICIE:

0 nome de Atpasia ainda mes*
mo depois da morte da corte ia
continuou a despertar enthusias*
mo em toda a GrcciaeA percorrer
toda a Ásia.

Acreditavam os pvthagoricos que
no beilo corpo de Atpasia se alo*

.-.,¦ 
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Muitas veies uma dêr inesper**»
da, uma desgraça injusta, dá ao
homem uma energia, uma perse*
verança, que elle talvet jamais i;!mS=^^
houvesse encontrado na íeiicida* i
de, e muitos que se transformam j^AO*
em homens superiores» depois de
terem soflndo, se tivessem sido
sempre felUes. nâo haviam pas
sado de homens vulgares- — Â
dre Dn*mm Nho*

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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restHuimss photogrephiee; |
empresismes *efiehés*i
devolvemos srtgtnees:
eentrerlemes eetleèerederes
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Em vio., Tudo findou.,. Ksse passado morto,
nio ha de ressurgir.-. Nestes loucos egoismos
inventando outro altar para o meu desconforto
persegueme um clamor de longínquos abysmos...
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K querendo esquecer, sem gloria e sem conforto
tenho ancias irreaes dc extrmhos sccptici*mos._
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quíiera distrutr antigos platonlsmos.*,
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Teoho claras vlsdes. B presinto os teus braços
que me eovoNem. seasuaes, alvissimos* Ir ementes
para a gloria sem tim dos meus longos abraços -
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Ouço o iastineto gritar nesses va^os desejoa.
E estremeço sentindo cm meus lábios doentes
o primeiro clamor doa teua ultimes beijo*
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Ós freios oft* tuoccíonam, mas
isso oâo impede que eu desenvol
sea uma grande velocidade.

¦ * ~E pata você parat ?
— Espero que ae acabe a gato

'.*, *ina>'*
rmaá,>.

3« quereis chegar ao conheci*
mento da divindade, nâo o ptocu-
reia unicamente rias cbras e na
sociedade dos grandes espirites*
mm lambem ao commcrcto daa
bôaa almas* O gênio nâo explica
Deus, a bondade prova O ; -Alrx*

Pilho.
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CANTARES

Si ia tais que me deixar»
Dam eternisc o meu sono,
Mae que aem mesmo a
Sa sinta o teu abandono
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fera havia ousadamente pcitettado ptlo quar
to a dentre, em oadaa de lus puríssima e vi-

lalves. me lembrsr que caíssemos num
jdo*

wLi fóra# verias votes ae eletiva» para
aciar aos babitaoies a sabida da resista
esperada*
Ouvi eotâOe beta pintinho da taioha iaoela,

-os clara a caoiante de um garoto que dl*
: Olha a Vida Capichaba!...
Adquiri uma e foi com aociedade que per-

mi varias paginas; enceutrel Boalmeate a
da Agradecimeotos que cam todo o seu

^ me trouie grande alegria*
Agradeci eatio, a Iluda cidade de Cacho
do Uapemirim, que Ioi a causa direta da
car tio ha. mas espero que mala tarde essa

adenda ae tome expontânea a saia.
moa bons smiguinhos.

iw - Rubem, continue a me escreaer mesmo ion-

ga da correspondência elegante, muito embora
eu responda por Intermédio dela.

Voe* lei ingrato* discado que namoro os
berilos, prlticipcs e condes, pois, ainda oâo
compreendi essa palavra que a todos parece
multa comum, mas co.» slgaiücedo aiodaignore.

Saudades da

Gerohnha Capichaba
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* ** A brHtia, a ifictmparavel bellesa de
Laís, lol o titulo que elevou esta mulher acima
de todas aa hetatras a quasi ao nível de âggr.
Il^líasceu em Hycara, nn Sícilía» e 1|
Meias, general atbenitnsr. temeu e saq
esta cidades Lnia# ainda mtnini». lol levada
para o Peloponeso. e vendida abi como escrava,

Um dia o pintor Appellea encontrou a oo
caminho da fonte, com uma ampbora da agaa
á cabeça, O grande artista adivinhou tiella uai
modelo e comprou*. Pouco depoia Laia eala-
belecia *e tm CorínthOs cidade daa cortesia»
onde Venus Melam* lhe enviou um sonho em
que lhe annunclava rápida e prospera lortuna.
O aoaho realtiou^se; a lama de Uis alcançou
os confins da Ásia e de todas as partes ae viam
chegar a C^rintho ricos estrangeiros* attrthidoa
unicamente pelo tlesejo de Conhecer tais.

Esta altiva e «teleberrimsfcortesâ tloha aem»
pre em volta de si uma corte de admiradores»
entbuslsstase de pretíRdtotes Hseagrit «fi-M-
tas cidades da Grécia disputavam eotre ai a
bonra de Ibe terem sido berço. i
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SABONETES E CREMES
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{( VIDA CAPICHABA»
CONTRIBUE COM

o o

Do producto da sua ven«
em beneficio do
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Redempcao aSaL

Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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Nèo a empreste a ninguém.
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Diga, por toda parle, que a compra • qua nio a lê €Í# em-
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, teda nulftta-
¦im.i**m a^ mamst wi^mh^k níi amiftn 1^.^100 âmOfiSÍâdCS... Ü

. -•¦...;¦... - ¦

¦a nào pagal-os mais.
Ajude-nos a m#fhoral*a, assignando-a f fôiendo qua seus

amigos também a a&sígnem,

Si é nasso assignante. renove sua assinatura, lavora-
cendo-nos com seu auxilio e bõa vontade.

SI ga&ta impressos, prefira as nossas officínas para
executal-os,
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